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Visão Geral da Biodiversidade 
Amazônica

A Amazônia é uma região vasta e ambientalmente 
heterogênea, abrangendo mais de 7 milhões de km² da 
América do Sul equatorial, incluindo cerca de 600.000 
km² de áreas úmidas sazonalmente inundadas. Os 
ecossistemas amazônicos variam desde florestas de 
altitude nos Andes e montanhas de topo plano (tepuis) 
no Escudo das Guianas até áreas úmidas sazonalmente 
inundadas e savanas tropicais naturalmente queimadas, 
vastas áreas de florestas tropicais densas, canais fluviais 
profundos e estuários costeiros. Cada um desses 
ecossistemas abriga uma biota única e altamente 
endêmica, encontrada exclusivamente nessa região do 
planeta. A heterogeneidade é uma característica essencial 
dos ecossistemas tropicais mega diversos, fundamental 
para manter a resiliência contra alterações ecológicas sob 
os efeitos das mudanças climáticas globais1.

A Amazônia é um componente crítico do sistema climático 
terrestre, cujo destino está interligado ao da emergência 
planetária em maior escala2,3. A floresta amazônica é, 
de longe, o ecossistema mais biodiverso do planeta, 
abrigando mais de 10% de todas as espécies de plantas e 
animais conhecidas, concentradas em uma fração mínima 
(0,5%) da superfície total da Terra4,5. A Amazônia é o centro 
global de biodiversidade para a maioria dos grupos de 
organismos continentais, incluindo plantas terrestres6, 
plantas aquáticas7, fungos edáficos8, artrópodes 
terrestres9, artrópodes de água doce10, vertebrados 
terrestres11 e peixes de água doce12,13. A floresta amazônica 
também fornece serviços ecossistêmicos essenciais em 
escalas continental e global, perfazendo cerca de 16% de 
toda a fotossíntese na biosfera e regulando fortemente os 
ciclos globais de carbono e água4,14.

Ainda assim, apesar de décadas de pesquisas intensivas, 
a biodiversidade amazônica permanece incompletamente 
documentada15,16. Taxonomistas estimam que milhões 
de espécies habitam esta região, muitas das quais 
ainda não foram descritas e são desconhecidas pela 
ciência17. Essa “biota oculta” inclui muitas espécies 
ecologicamente importantes de insetos, plantas e fungos, 
os engenheiros dos ecossistemas, que impulsionam os 
ciclos biogeoquímicos e regulam a química dos solos, rios 
e áreas úmidas18. Atualmente, as taxas mais altas de novas 

descobertas de espécies amazônicas são entre aquelas 
com tamanhos corporais pequenos, com distribuições 
geográficas reduzidas e isoladas e grupos taxonômicos 
pouco conhecidos, especialmente invertebrados, plantas e 
fungos19.

Principais Ameaças e Tendências 
Atuais

Os ecossistemas amazônicos estão sendo destruídos 
e degradados rapidamente por uma ampla gama de 
atividades humanas. As interações entre o desmatamento 
regional e a degradação florestal (daqui em diante 
referidos como “desmatamento”), combinadas com 
as mudanças climáticas globais, estão aumentando a 
frequência e a severidade das flutuações climáticas, 
causando secas, inundações e incêndios florestais maiores 
e mais extremos20,21. Cerca de 18% da cobertura florestal 
original da Amazônia já foi removida e substituída por 
paisagens agrícolas e rurais ecologicamente degradadas. 
Outro 38% foi substituído por florestas secundárias e 
florestas maduras em vários estágios de degradação 
devido aos efeitos de incêndios, extração de madeira, 
efeitos de borda e secas extremas22. A maior parte do 
desmatamento é causada pela agricultura industrial, com 
danos menores provenientes de pequenos agricultores 
e comunidades locais4. As práticas mais destrutivas 
substituem a floresta primária por plantações de soja e 
fazendas de gado tanto no “Arco do Desmatamento” do 
Brasil e da Bolívia quanto na Amazônia colombiana23,24. 

O uso indiscriminado do fogo para expandir a fronteira 
agrícola também representa uma ameaça massiva à 
biodiversidade amazônica e às pessoas. À medida que as 
mudanças climáticas globais continuam a impulsionar a 
aridificação nas regiões sul e leste da Amazônia, a estação 
seca agora está de 4 a 5 semanas mais longa do que era 
há apenas algumas décadas. Mais de 2 milhões de km² na 
região estão, portanto, enfrentando extremos climáticos 
maiores e mais frequentes, caracterizados por incêndios 
florestais, secas e eventos de inundação catastróficos. 
De fato, a Amazônia brasileira sozinha experimentou um 
aumento significativo de incêndios em 2024, queimando 
1.775.017 hectares de florestas, um aumento de 268% em 
comparação com o mesmo período em 202325.
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Após milhões de anos armazenando carbono na biomassa 
de plantas e nos solos, grandes porções da floresta 
amazônica agora estão em risco de se tornarem uma fonte 
líquida de carbono para a atmosfera. Porções da região 
sudeste da Amazônia já fizeram essa transição histórica, 
liberando mais carbono da queima de árvores e da erosão 
do solo do que absorvendo carbono pela fotossíntese e 
formação do solo14. Perdas de biodiversidade em grande 
escala, incluindo extinções locais e declínios populacionais, 
também surgem da barragem de grandes rios (apoiada 
pelo estado), da exploração e extração legal de petróleo e 
gás em escala comercial e da mineração hidráulica ilegal 
de ouro em toda a região26. A destruição ecológica dos 
ecossistemas amazônicos também está ligada à violência; 
a Global Witness relata que pelo menos 296 defensores 
ambientais foram mortos na Amazônia entre 2014 e 2022, 
impulsionados por disputas de terra, conflitos armados e 
indústrias extrativas.

A crescente crise da biodiversidade na Amazônia ganhou 
atenção da mídia internacional27, por exemplo, devido às 
mortes catastróficas de golfinhos boto-cor-de-rosa (Inia 
geoffrensis) e aos milhões de animais afetados pelos 
incêndios florestais recordes durante a seca de 2023-2024.

Impactos nos Modos de Vida, 
Economia e na Sociedade

A biodiversidade é a base do bem-estar e dos meios de 
subsistência dos povos da Amazônia. A Amazônia abriga 
aproximadamente 47 milhões de pessoas, incluindo 
mais de 30 milhões vivendo em áreas urbanas e cerca 
de 2,2 milhões de Indígenas pertencentes a 410 grupos 
étnicos, cujos territórios cobrem cerca de 29% da bacia28. 
Os ecossistemas terrestres e aquáticos da Amazônia 
sustentam modos de vida locais e tradicionais, sistemas 
alimentares regionais, além de mercados globais de 
várias espécies vegetais economicamente importantes, 
como o açaí (Euterpe oleracea), o cacau (Theobroma 
cacao) e a quinoa (Chenopodium quinoa). No entanto, a 
expansão de atividades ilegais, incluindo o tráfico de peixes 
ornamentais, rãs de dardo envenenado e de vidro, cobras, 
penas de pássaros e outras partes de animais, continua a 
ameaçar tanto a biodiversidade quanto as comunidades 
que dela dependem29.

As consequências econômicas diretas e socioecológicas 
do desmatamento amazônico estão bem documentadas. 
A rápida expansão da agricultura industrial está 
alterando os padrões de chuva na região, aumentando 
a probabilidade e a volatilidade tanto de inundações 
quanto de secas22. Grandes áreas ao redor do perímetro 
da Amazônia estão enfrentando secas sazonais cada vez 
mais severas, degradando e fragmentando a floresta e 
acelerando a transformação da paisagem de um ambiente 
de floresta tropical úmida para habitats agrícolas secos e 
degradados. O desmatamento amazônico está reduzindo 
a quantidade e a confiabilidade das chuvas fornecidas 
pelos “rios voadores” da Amazônia para os grandes 
centros econômicos nos Andes e no sul da América do 
Sul30. O desmatamento e a aridificação também estão 
aumentando a frequência e a intensidade de incêndios 
florestais catastróficos, degradando e fragmentando 
ainda mais os habitats amazônicos. Enquanto florestas 
tropicais saudáveis não queimam, a rápida expansão de 
incêndios causados pelo homem para a expansão agrícola 
continua a se estender às terras dos Povos Indígenas e das 
comunidades locais em toda a região.

A agricultura industrial também gera uma erosão 
massiva do solo e resulta na degradação de habitats em 
ecossistemas terrestres e aquáticos, alterando a química 
da água regional por meio de sedimentação excessiva e 
eutrofização31. A barragem de rios interrompe os fluxos 
naturais de sedimentos, nutrientes e os movimentos de 
espécies de peixes ecologicamente e comercialmente 
importantes32. A exploração de petróleo resulta em 
vazamentos de produtos químicos tóxicos frequentes 
e localmente devastadores33,34. A mineração hidráulica 
no leito dos rios (especialmente ouro) usando canhões 
d’água erode severamente os leitos dos rios e o mercúrio 
liberado nos ecossistemas aquáticos é bioamplificado 
através da rede alimentar, representando sérias ameaças 
à saúde pública para mais de 10 milhões de pessoas na 
Amazônia, cuja principal fonte de proteína é derivada dos 
ecossistemas aquáticos35–38. 
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Recomendações

O Painel Científico para a Amazônia (SPA), composto 
por uma comunidade de mais de 280 cientistas que 
realizam pesquisas na Amazônia, convoca as comunidades 
internacionais de biodiversidade e conservação a 
implementar as seguintes ações:

1. Fortalecer os compromissos internacionais existentes 
• Agir rapidamente em relação aos compromissos 

do Quadro Global de Biodiversidade de Kunming-
Montreal (GBF) de 2022 e à agenda regional de 2023 
para a Bacia Amazônica (Declaração de Belém).

• Avançar nas 23 metas de biodiversidade do GBF 
projetadas para manter florestas saudáveis e em pé, 
e rios fluindo, e prevenir que a Amazônia atinja seu 
ponto de não retorno (tipping point em Inglês) para 
estados alternativos degradados.

• Trabalhar como uma equipe coordenada, diversa 
e inclusiva de Povos Indígenas, comunidades 
locais, cientistas, ONGs, redes regionais e agências 
governamentais. 

2. Manter a conectividade dos sistemas ecológicos, 
evolutivos e culturais
• Conservar e gerenciar a biodiversidade de forma 

sustentável para garantir a integridade e a 
conectividade dos processos ecológicos, evolutivos e 
culturais, além de proteger o bem-estar e os modos de 
vida dos mais de 47 milhões de pessoas que vivem na 
Bacia.

• Criar e implementar planos específicos para zerar o 
desmatamento e restaurar habitats em áreas críticas, 
como as regiões leste e sul da Amazônia e o piemonte 
andino da Colômbia, Equador, Peru e Bolívia.

• Projetar planos de infraestrutura nacional e regional 
que sejam compatíveis com a ecologia da Amazônia e 
priorizem o transporte fluvial e aéreo das águas. 

• Estabelecer uma moratória absoluta em todos 
os novos projetos de construção de estradas (via 
expressa, rodovia nacional) e grandes barragens (altura 
>15 m, reservatório >3 milhões m³), até que uma 
revisão ambiental independente e em escala regional 
seja realizada39.

• Mudar as políticas nacionais e regionais em direção a 
fontes de energia renovável, incluindo energia eólica e 
solar.

• Criar estratégias de mitigação climática para o 
desenvolvimento de energia hidrelétrica que 
mantenham os fluxos ecológicos e tomem as melhores 
decisões possíveis para o bem-estar humano, com 
impactos mínimos de relocação ou migração nas 
comunidades locais.

• Designar novas áreas protegidas, reconhecer 
formalmente os territórios indígenas, fortalecer a 
governança das Terras Indígenas já estabelecidas e 
áreas protegidas, e promover outros mecanismos 
de conservação efetiva (OMEC) para manter 80% 
da Bacia Amazônica em terras de conservação ou 
terras que sejam compatíveis com a conservação (por 
exemplo, florestas públicas não designadas, sistemas 
agroflorestais).

• Unir esforços de aplicação da lei entre países para 
combater agentes e atividades criminosas na Bacia 
Amazônica, incluindo o tráfico ilegal de drogas, ouro, 
madeira, vida selvagem e seres humanos. 

• Estabelecer uma presença estatal mais forte e 
consistente de agências governamentais sociais, 
educacionais, ambientais e culturais nas fronteiras 
amazônicas e nos municípios.

• Promover a colaboração regional para projetar 
corredores eficazes de conservação da biodiversidade 
e da cultura, construindo sobre esforços existentes, 
como a Aliança pela Amazônia Setentrional, a Iniciativa 
do Corredor do Jaguar e o Corredor Biocultural 
Putumayo-Içá.

3. Promover políticas que valorizem as 
sociobioeconomias amazônicas
• Projetar e fomentar políticas baseadas em ciência que 

considerem a imensa biodiversidade e o profundo 
conhecimento cultural presente na Amazônia. 

• Aumentar o financiamento para a conservação e o 
desenvolvimento sustentável da Amazônia, incluindo 
investimentos em ciência, tecnologia e inovação. 

• Avançar em um caminho de desenvolvimento 
sustentável transformador, promovendo 
sociobioeconomias que valorizem florestas saudáveis e 
em pé e rios fluindo.

• Conservar a natureza e os meios de subsistência dos 
Povos Indígenas e das comunidades locais; aumentar 
a prosperidade por meio da construção de economias 
diversificadas.

• Garantir que as sociobioeconomias respondam ao 
ritmo e às visões de mundo dos Povos Indígenas e 
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comunidades locais. Isso inclui assegurar que os 
novos mercados sejam uma força positiva na vida das 
comunidades; estejam alinhados com seus planos 
de vida comunitários; gerem renda que cubra as 
lacunas econômicas comunitárias e individuais e que 
as conexões com os mercados sejam construídas de 
forma cuidadosa e comunitária. 

• Integrar conhecimentos científicos, locais e Indígenas 
para fortalecer as cadeias de valor dos produtos da 
sociobiodiversidade.

• Desenvolver um programa regional bem apoiado 
para avançar na ciência e no monitoramento da 
biodiversidade que gere novos conhecimentos 
acionáveis, incluindo informações para tomadores de 
decisão.

• Envolver comunidades Indígenas e locais, cientistas 
e outras partes interessadas relevantes para realizar 
pesquisas direcionadas sobre espécies críticas, 
espécies endêmicas, espécies ameaçadas ou em 
perigo, espécies com papéis ecológicos-chave e 
espécies com valor comercial e/ou cultural.

• Levar novos dados sobre biodiversidade a fóruns 
oficiais para a tomada de decisão regional.

• Promover a responsabilidade das empresas por meio 

de legislações que exijam a devida diligência em 
biodiversidade, direitos humanos e riscos climáticos 
em toda a sua operação (incluindo cadeias de 
suprimento). Isso promoverá a responsabilização por 
desmatamento e violência na Bacia Amazônica.

4. Planejar ações e traçar o progresso em direção às 
metas
• Produzir um site altamente visível, regularmente 

atualizado e publicamente disponível, para 
compartilhar avaliações de terceiros sobre os avanços 
dos países em relação às 23 metas do Quadro Global 
de Biodiversidade.

• Criar um plano de ação para a implementação da 
Declaração de Belém, incluindo as seções sobre 
biodiversidade, conservação e desenvolvimento 
sustentável.

• Colaborar com organizações Indígenas e 
comunitárias, universidades e institutos de pesquisa, 
ONGs, redes colaborativas regionais e agências 
governamentais.

• Aumentar o financiamento para a conservação e o 
desenvolvimento sustentável da Amazônia, incluindo 
investimentos em ciência, tecnologia e inovação.

Conclusões

A Amazônia está se aproximando rapidamente de um ponto de não retorno irreversível, no qual a floresta será 
rapidamente substituída por um mosaico de paisagens agrícolas degradadas nas próximas décadas21,40. Se a situação 
continuar como está, essa transformação causará a extinção de dezenas de milhares de espécies de plantas e 
animais, apagando milhões de anos de patrimônio genético e destruindo os bens e serviços ecossistêmicos dos 
quais milhões de pessoas que vivem na Amazônia e em todo o mundo dependem.

O tempo está se esgotando. As mudanças ecológicas na Amazônia já estão desestabilizando o regime climático 
regional, produzindo secas e inundações historicamente sem precedentes em grande parte da América do Sul. Uma 
mudança no regime ecológico impulsionará a migração de milhões de pessoas e contribuirá significativamente para 
o aquecimento do sistema climático da Terra.

As políticas precisam ser aprimoradas e implementadas imediatamente para punir atividades econômicas ilegais em 
áreas sob gestão pública, privada e Indígena, e recompensar empresas, agências e comunidades comprometidas 
com práticas econômicas sustentáveis. A comunidade global deve agir rapidamente para evitar os piores resultados. 

Essas políticas são bem conhecidas, as tecnologias estão prontamente disponíveis e sua implementação é uma 
questão de liderança e vontade política.

Falhar com a Amazônia é falhar com a biosfera. Falhar em agir é arriscar nossa própria sobrevivência.
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